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MARQUES 
guerra, a nã.o sobrevirem com­
plicações, que ora se não ante­
veem, não é incerto. e o golpe 
na independencia da Africa 

A neste bubonica tem dis- austral inevitavel. 
trabido ~as attenções publicas de Vejamos agora quacs os 
uma das mais importantes ques- resultados, para nós. 
tões da nossa politica interna. Em primeiro logar, o por­
Que o governo applicasse toda to de Lourenço Marques perde 
a sua attenção, ainda que tar-1 em grande parte a sua impor­
diamente, aos meios de restrin- tancia, porque ainda que a li­
gir o canal invadido pela peste, nha de Lourenço Marques a Pre­
c proteger o resto do paiz, na- tor~a é ml:ito mais breve do que 
da mais justo e necessario; mas a lmha do Natal a essa capital, 
não é isso motivo para descui- a differença nas tarifas ferro­
tlar totalmente questão tão im- viarias e dos direitos do porto, 
portante para o nosso imperio etc., de que a Inglaterra se re­
<;Olonial, como a da guerra en- servara para fazer convergir o 
tre a Inglaterra e a republica commerc10 para o seu porto, 
sul-africana. compensarão a differença da 

Cecil Rhodes, homem in- distáncia. Além d'isso é prova­
telligente, empreheudedor e so- vel qnc Pretoria perca grande 
bretudo perseverante, concebeu parte da sua importancia, pas­
a idéa do imperio anO'lo africa· sando esta para Bloemforteiro 
no, e com ajuda do g~verno de ou Johannisberg, que ficam a 
Chamberlain, e da nossa apa- menor distancia do Natal. A 
thia, tem conseguido em gran- gancle linha ferrea transafricana, 
de parte o seu fim. O unico 0 . que começa no Cairo e que li­
bstacnlo á realisação de seus gando se com as do Cabo, vae 
planos é a republica do Trans- terminar no extremo austral da 
YaaJ, e apczar dos esforços de Africa, que se fará n 'este caso 
Krnger, a guerra, hoje, é inevi- sem grande difficuldade, porque 
ta.vel. pàssa toda por territorio inO'lez 

b 
. o ' 

A Gran Bretanha não ac- tarn em tu-a grande importancia 
ceita n' este caso arbitraO'em ás nossas possessões. 

o ' 
porque não quer reconhecer o A fronteira occidental da 
?-'ransvaal como completamente provincia de Moçambique fica 
rndependente, e~bora os trn- toda aberta aos inglezes; e co­
t~dos q~rn ella , rnterpreta de nheoo-se bem o processo de que 
forma . diversa d_aquells qu.e a estes se servem para achar pre­
repubhca sul africana cons1de- texto a modificar as fronteiras 
ra verdadeira. O resultado da em seu proveito. 
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A prohibição da passagem 1 para o campo, para as praias e es· 1 estava em ferias, que estava em 
do armamento para os boers 

1 

pecialmeute para a Figueira. 1 ferias! 
não nos parece conforme os pre- No Lairro alto fecham quasi to- Pelos fins de agosto ainda a ci· 
ceitos elo direito internacional dos os café>, bilhares, casas de pas- 1 rlade baixa se animava um pouco 
-antes de declarada a guerra'. lo. ~ apesa.r do terrivel calor que com a f~ira de S. Bartholomeu. Era 
Conformeá «Conveniencia»e não faz. e

1 
mut1I procurar gelo,- são de.uso 1r a geute que se acbava em 

ao «deven. ferias. Coimbra aborrecer-se a passear por 

Q d I l t t
. E assim, são curiosos os casos entre os abarracamentos de taboas e 

nan o a n O' a erra iver , . . 1 · -b d d ... 0 , qne nesta epucha se <lao aqui. ona e a contemplar a ex.h1b1çao das 
aca ª o e dirigir o fransvaal, Oti urna vez saindo de Coimhra mercadorias. Mas este anuo até isso 
volta-se provavelment.e _rara os o Governador Civil, Sdcretario Ge- falta: A feira foi prohibitla. 
restos do nosso domm10. Eru- ral. M~mbros da Comrnis~ão Oistri· D'esta vez até a feira tem fe. 
qnanto existir a republica, con- ctal, Cornmissario de Policia e A.lrni- rias! 
vém á Inglaterra a nossa esta- nistrador do Concelho, ele substituição 
da na costa oriental; depois de em snbslituiçãu, foram esses cargos 

-A Camara Municiral tPm feito 
preparativos para oppôr resislencia á 
visita da peste bubouica, que grassa 
no Porto, hojll menos prova\·el em 
virt.ude das providencias tomadas ui· 
timameote. Têm sido feitas visitas 
domiciliarias, as roas são irrig~r!as 

com freqndoc1a, tem se vroceclidó a 
desinfecções, etc. 

ella destruída não temos razão cair sobre os homüros do Presidente 
para os inglezes, de nos conse/ da C~mara, e este saindo t~mbem, 
var ahi. O que nos póde salvar como se ach~sse ausente o Vice Pre· 
é a rivnli"d..,de da t ~ s1deute, declrnou lodos esses encar-

'" " s ou ras naçoes d . . All h . ' gos 110 verea or mais aot100, ao qu~I 
ma~ a eman ::i pouco se Im- apssar de hooesto e resp:i1avel oã~ 
por a com a Afr1ca; e a França, souravam conhecimeotos e illustra· 
emqu~nto não sahir do estado ção para tão pesaJa tarefa. 
cahotico em que está, nada po- E a cidade dos sabias esteve sen-
de. do dirigida, administrada, policiada, 

E' necessario prudencia e por um cavdlheiro, que sendo consi­
juizo, e que a nossa diplomacia <leradu corno h.1bíl alfaiate, não o 
esteja á altura da sua missão. era et;ualrnenle como conhecedor de 

José Gorrêa de Sá. (Avintes) leis e regulamenlos! 
De ontra ve:i um fooccionario que 

Coimbra, 29 de agosto de aqoi rllsidia foi, ainda convalescente 
1899. Je uma dceoça grave, e com grande 

Coimbra està em ferias. Isto é, 
Coimbra es1á quasi deserta. Não "á 
pensar·se que isso resulte da saída 
dos '>estudantes, snppondo-se qne 
elles constituem a maioria da popu­
lação da cidade. Não, o motivo é ou­
tro: é que Coimbra acompanha em 
tudo os costumes da Universida· 
de ... 

A Universidade está em ferias? 
Pois a cidade lambem tom:. f e­
rias ... 

E começam todos a sair para 
passeios, para estações thermaes, 

d1ffüuldade, a casa de um photogra­
pho, para tirar o retrato, de que 
precisava cum urgeocia . O photogra· 
pho, porém recusou-se a fazer esse 
trabalho: 

-Porque estava em ferias. 
O outro ir.stou: 

-Que \he custava muito sair, 
que ~pezar de andar de carruagem 
soITria muito, que não podia ir a ou· 
Lro photographo que era longe, que 
lhe fizesse esse obsequio ... 

Mas o photographo inabalavel: 
-Que estava em terias, que 

A Junta de Saode Districtal tem 
tomatlo dilfoeotes deliberações com 
o mesmo fim. 

A Mesa da Santa Casa da Mise· 
ricordia offereceu o seu auxilio ao 
sr. Governador Civil, e mandou fa ­
zer macas, colchõ~s e roupas para 
fornecer aos pobres. 

-Já e3tá no prelo e brevemente 
vae ser posto á venda o interessante 
Q Almanach Auxiliar» ( ageoda para 
carteira) editado pela Typographia 
Auxiliar d'Escriplorio d'esta cidade, 
que tão grande acceitação tem tido 
pelos serviços de real utilidade que 
presta a quem ·o usa, e pelo seu di­
minuto preço. 

-Foi proflmmente distribnida 
uma lista dos nomes dos alumoos que, 
tendo frequentado as au!as do coo· 
ceituado «Cüllegio Mondego» d'esta 
cidade obtiven.m appro•ação nos 
exame5 qne fizeram. Esse documento 
que meociona 210 approvações sen-

be~f os que vêm cair no coração 
beijos que eu amo e que rne fadem bem, 

{ Inedicto ) 
beijos que dão a fé e a espm·ança, 
beijos qite eu tive tantos em creanca 

-=-

A V E MARIA, cheia de graça! 
De miser'cordia, cheia d'amôr! 
Tem piedade da minha dôr, 
D' esta agonia qite me trespassa! 

os beijos santos d'uma Santa Mãe: ' 

22-VIII-99. 
ALBINO PIMENTA D'AGUIAR. 

~ Tenho qiterido desvia1· de mim 
O teu olhar de luz. d'amor e neve 
-Sereno como a essencia d'wn jasmim! 

Sempre, p01·ém, me persegue 
Como um suspiro de neve, 
Como um suspiro sem fim! 

(_]uiz esquecer a musica snave 
lJos te~s bezjos d'arnor, santa bemdita! 
-Musica feita de gorgeios d'ave!-

.Mas ouço sempre, acredita, 
Essa harmonia bemclila, 
Cuja paixão ninguem sabe! 

P1·ociwei _apagai· o tett pei·fil nevado 
Do coraçao, que andava já desfeito! 

-Mas andas sempre ao rneu lado! 
Trago-te sempre no peito 
Como um, sonho mal desfeito! 
Um astro mal apagado! 

Sinto sempre, meu bem, 
0

0 teu calôr! . .. 
Embeveço-me ci olha·1·-te com ternura 
Linda e serena P bôa e toda amôr! . .. 

Feriu-me a tua candura! 
Tocou-me a tua ternw·a! 
Compunge-me a tita dôr! 

Es-pozende-J-lgosto de 99. 

FRANCISCO ALEXANDRINO. 

Phenix celeste! Vil'gem bemdita! 
Meigo pharol da ve1·de EspM·ança! 
T"!'· que eu adóro desde creança, 
Digna-Te ouvir a minh'Alma afflicta! 

A Vida, oh! Doce, só é p'ra mim 
Uma p1·ocella, fatal, sem fim, 
Onde eu errante e sem luz padeço! ..• 

Abre-me o seio da Terl'a escura! . •. 
JJ~-me o Repouso dr: Sepultura, 
Ja, que o do teu Reino não mel'eço! . .. 

Lisóoa, 14-5-99. 
J. A. CORRÉA BACELLAR. 

• 

B~~jos que têm itm não sei quê de santo, 
be~~os que dão saude e que dão vida, 
bei7os qtw têm celestial encanto 
beijos que frazem a ventura id~, 

beijos que fazem enxugai· o pranto, 
bevos que á alma vem sai·ar a f'1'ida, 
bei}os que são como um divino canto 
beijos que dão a crença já perdida, ' 

beijos que tem um magico condão 

1 l 

::ttJtJtl:@!~~~~JtlJJ;]Jt 

Chamava-se Ma1·ia, a camponeza 
Mais formosa d'aquella fi·eguezia, 
Nos olhos côr d'aurora translusia 
Da sua Alma um espelho de Purasa. 

A bocca pequenina e tão foi·mosa 
Onde o 1·iso cantava alegremente, 
Semelhava-se ao calix d'uma rosa 
Ao recebe?' a luz timidamente. 

Uma tarde chegaram ao loga1· 
Dous abufres! os pe1·fidos 1·oupetas 
E mal p1·incipiaram a pi·égat· ' 
Conquistaram as brancas julietas. 

A Maricas, um ly1·io em botão 
Lá foi ouvfr tambem o p1·égaddr, 
E logo que chegou,·· o vil coração 
Do jesuita incendiou d' amo1·. 

............................................ 
Pouco depois, a virgem ly1·eal 
Ia perdendo as formas donafrosas, 
E chorava as. . . loiicuras vapo1·osas 
A perda da g1·inalda virginal. ' 

ALBINO BASTOS. 

, . . . 
• * 
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~o 14. com disLincção, vem corrobo-1 de permanecerà até que seja jnlgado · ctores não só d'este roubo corno dos 
rar os bons creditos d'aquella C'1Sa em policia correccional, segondo a lei que foram praticados a semana trau· 
le edu•;ação proficientemente clirigi-

1 
que rrge 0s casos d'esta ordem. sacia, em fão e nas ~larinhas. 

da pelo sr. Oim1antin1) Dioiz Fer- Atténrlm1do a que o preso com· 
reira. metteu o de1icto na soa ioconscieocia 

O menino Francisco M iria do e bôa fé e que as medidas de saoi­
Sousa Nazarelh, um dos alumnos t!'- íl;ide, o'este concelho, oão se salieo· 
este cúllegio approvactos com distin- Iam pelo seu rigor, esperamos. que 
cção, concorreu aos exames de p<e· as ctigoas auctoridades usem da ma· 
mio e obteve o segundo. x1ma benevoleocia para com o pobre 

-A Junta da Santa Casa da Mi- moço, qne assi_m e~tà iohibido de ga· 
srricordia resolveu comprar uns prn· ohar o pão para si e para sna ~nãe. 

:Haus lodiefos 

Dr . .José d'Ol.iveh'a 
V1s1t1m-nos este nosso sympathi­

co amigo e talentoso collaborador, 
que ha tempos se encontra em Bar· 
cellos, auxiliando o serviço d<J ob­
servação me.!ica no posto de sande 
da e3tação do caminho de forro d'· 
aquella 'ilia. 

nem entendido 
dios da 1u:1 do Cullegio Novo, para 
n'elles installar uma casa de banhos 
gratnit.1s para ns pobres, reservando 
algumas pisrinas para banhos pagos. 
Hesolveu lambem fazer obras na casa 
em que està a pharmacia para lã ins­
t11llar o cartorio, posto medico; phar· 
macia. etc. 

Vern·se tornando sensivel n'esta A venda do peixe. qul>l se cos· 
11illa e concelho, a falta de 1abacos e l.UUJJVa fazer na lingueta do Caes 

da Dizima 011 no largo prox1mo, fa. 
de diversos generos alimenticios, mo· zer-se-ha de hoje por diante uu caes 
tiva_d~ pelo isolamento ª qae está velho, ao norte da estação do salva· 
snbJeito 0 Porto. _ , . . vidas. seanudo determinação do di· 

Se o governo nao providenciar f ,~ . . . ~1 . -Foi distribuida uma exposição 
assignada por alguns acciooistas do 
Brnco Commercial de Coimbra, apre· 
sentando razões que os levaral}l a 
suppôr que na liquidação d'esse Bie­
co houve irregularidades e fazendo 
publico quA mais de urn qointo dos 
accionistas jã requereram ao Tri hu­
na] do Cornmercio om inqoeri10 ã es­
cripluração do Banco e protestaram 

1. ld f .,. d. - d gno acn .tat1vo mun1c1pal. n n1to pa-
l e mo e_ a :;cl!tlar 3 ~xµe. içao. e 1 ra louvar es1a medida, que não cus-
mercadonas, lodo 0 paiz s_o!Irer::i as ta dinheiro mas que mostra o zelo 
araves consequ1rnc1as elo 1solamenlo 1. · d. . 
" ·p,, d 1 . qne o nosso e rn1co 1spensa a cau· 
do Porto e as difocul ates qne ago· sa da salubridade d' esta ~ilia. 
ra corueçam a soottr-se t1ggravar-s0-
hão cada vez mais. 

Qne o go~erno não descure este 
assumplo. 

pera:ite o mesmo tribunal pelos actos Limpeza 1n1blica 
pratic 8dos na uitima assembleia ge· Coul1unam as queixas, especial-
ral, qutJ Julgam illegaes. mente dos d,1nos d'estabelecimentos 

-Jãsain 00 «DiHio do Governo» wntra o modo absurdo por que se 
o decreto que auctorisa as expropria- procfld0 ã limpeza das mas. 
ções para as novas roas projecLadas Por diversas vezes nos temos re· 
pela actnal Camara Municipal. ferido 3 este asrnmpto, lembrando 

Foi auctorisada pelo Ministerio · ã ex.m• Camara a necessidade de 
da Guerra a verba de 2:0001)000 mandar varrer as ruas de noite e 
rúis para ser n'esta cidade estabe· quando não pos~a fazer-se este se· 
lecida uma carreira de tiro. não de dia, mandar irrigar antes de 

-Sobre a cidade esteve immi· varrer, evitando assim o levanta· 
nente uma trovoada no dia 22, sen- wento de poeira que uão só é um 
do acompanhada de abuudante i::hu- perigo p&ra a sacde publica m3s 
va. lambem prejudica consideravelmen­

C. P. 

Exames em outubro 
O «Diario do Goveroov poblicou 

o seguinte decreto a respeito dos exa­
~es que no mez d'ontnbro se reali-
5 m nos lyceos centraes do reino: 

Ar1igÔ ·I .º No proxiroo mez ele 
oolubro de '1899 haverá, nos lyceus 
centraes de L1sbo~. Porto, Coimbra, 
Draga, Evora e Vizeu, uma segundu 
epoca de ex.ames, que comPçarã no 
piimeiro dia util e tArrnioarã, impre­
teriv~lmenle, no dia 9 do reforido 
rr,ez de c111tubro. 

te os estabelecimentos e predios. 
Por muito insignificante que es­

te assumpto pareça aos dirigentes 
do nosso mn.nicipio,uão o é tanto qne 
não mereça ;i attanção da imprensa 
d'ontras localidades, que no mesmo 
sentido vem fazendo reclamações ás 
Camaras. Pela n11ssa parte pedimas 
iusistentement1i que se regolarise 
este ramo ele serviço pnblico para 
bem de todos. 

Estatfo sanltarlo 
E' bom o estado sarntario d'es­

ta 'ilia e concelho. 
O distinclo facultativo municip:1I 

tem continuado a fazer visitas dúmi­
ciliarias, exercendo todo o rigor 
nas medidas hygieriicas a adoptar, 
polo que se türo~ digno do nosso 
louvor. 

I<'erlas 
Principiarnrn sexta.feira as férias 

judiciaes e das escolas µrimarias, 
que se prolongarão durante todo o 
mez de setembro. 

Art. 2 ° A estes exames apenas 
poderão concorrer os alumnos dope· 
nodo transitorio. 3os quaes faltem 
3té Ires disciplrnas para conclnirem 
os cursos dos lyceus, oos ter mos da 
legislação em vigor, e ainda aos que 
provem fdlt~r-lhes até tres discipli­
nas prnparalorias para determinados 
cor~os de iostrncção so perior, fican -
do, porém, entendido, quanto a es· 
tes alumnos e devendo ficar consi· 
::.1a1lo nos respectivos termos e mais 
dccnmentos-qne os exames qmi fi. 
Zérem, em virtude d'esta concessão, Pelos ~ampos 
&úmente prevalecerão para 0 effeito Vão muito adiantadas as colhei-
da matricula nos cursos superiores, ta-s do milho, cuja produção é ani· 
i:;ne tiverem indicado. madora. 

Ar!. 3.º o praso para apresenta· Em algumas freguezias d'este 
çJo dos requerimeutos começará no concelho jã começaram as vindimas. 
1.ia 15 de selembro e terminara pe- A produção do vinho se não é tão 
'l~s qoatro horas da tarde do dia 18 abun1lante como se esperava, não 
do mesmo mez. é inferior á do anno passado. 

§ unico. Para estes exames ê dis- --·- _.,, ... · 
pensado o attest~do de que trata o Visitantes 
: tigo 9. 0 e seu § 1.º do decreto de T~m vindo de ~a_ssew a est~ vil· 
~O de ootubw de 1.888. la muitas das familias qne estao a 

Ar!. 4·.º As pr(\postas para 08 1 ~anho~- nas visinhas praias d'Apu­
jurys dos exames serão enviadas lta e l< ao. 
polos reitores dos lycens ã direcção --------
gera I de instrucção pnbíica atê ~o 
Jia 25 de setembro. 

--+t:~~ci-­

Prlsão 

Roubo 

____..._,_. __ 
Eleições 

Parece estar determinado que as 
eleições geraes de depntadus se reali­
sem no dia '19 de novembro. 

Contt·aste 
No principio do rnez d'~gosto do 

auoo tle 1888, o cac~bio do Brazil 
sobro Londres estava a 27. dando ã 
libra o valor de sasso reis. São de­
corridos '11 aonos, e a cotação bai­
xando para 8 114, dà à libra o valor 
de 29/SOD 1 reis! 

Uma difforença t5o frisante, mui· 
to aclUJ nas tronsacçõas commer­
ciaes entre o 13razil e PorLUgal. 
~ 

A. mulber 
A mulher, que foi a perdição pua 

o pae Adão, para Samsão a morte, e 
pHa Sal<Hnão uma vingança, ê p3ra 
o medico um corpo, para o jniz uma 
ré, para o pintor um mocleiu, para o 
poeta uma flôr, para o militar um 
camarada, para o padre uma tenta· 
ção, para o doente uma enfermeira, 
para o romantico uma beroioa, para 
o versalil um juguete, para o gastro­
nomo uma cosir.:heira, para a creança 
um colo e para o noivo um desejo. 

--~l®i<ôõ> 

Ca1·reh·a 

o·snr. José Maria Alves Machado. 
:ilqnílador ci'esta villa, acaba de es· 
tabelecer uma carreira diaria para a 
nossa praid, ao preço de GO reis ida 
e volLa, creaodo assim um fac1l e 
commedo meio de transporte, que 
eslá ao alcance ue todas as bolsas. 
~ 

Regedor 
F'oi nomeado regedor da fregne­

zia de Fão o nos~o amigo, sr. José 
Candido da Silva Ramalho, digno 
pharmaceutico e proprieiario da phar­
macia Cent~al. ct·aquella localidade. 

Pi·ala de Fã.o 
Encontra-se a banhos n'esta pil· 

toresca praia, acompanhado de sua 
illnstre r~milia, o ex.mº sr. dr. Luiz 
Novaes, distincto causidii:o .da comar­
ca de l3arcellos. 

Confra a tuberculose 
Escreve uma folha lisbonense: 
UUl dos delegados da Soissa, qoa 

tomou parte no congresso interna.cio· 
uai da tnberculose, resume oo seguin­
te as suas impressões sol.Ire os reme· 
dios pHa combater a tuberculose: 

«De todas as commuoicações 
apresentadas resalta a ponca dficaci) 
do tratamento da tuberculose pelos 
medi1\amentos. 

.. M •&a ri • 
Nada adiaotou o delegJdo da 1 de mult' ao [) 1Jspital d'esta vilta. 

Suissa· Pela su:i alm1 manda rez31· 100 
O mesmo ltlmos vislo por di(fo. missas; <lS primeir.is 50 dentro do 

rentes vezes em varios jornaes, aio- praso de nm moo e as ontras 50 na 
da qoe por outras palavras. praso dtl 2 annos, sendo 30 por sua 

alma; 1 por alma de sua irmã O. 
Eucyc1opetlia Pd>rtugueza ~Jaria, outra por sea irmão João, 

lllustrada outra por seu tio José ditas em altar 
Recebemos o '17 .º fascicnlo d'­

este Dicciooario Universal, publicado 
sob a direcção do dr. Maximiano Le­
mos, lente da Escola M·Jdico-Cirurgica 
do Porto. · 

C1rnlem 426 artigos que vão 
desde Arnentacias a Amor. São di­
gnos de menção especial os seguintes· 
America, du uolavel geoµrapho R1-
poso Botelho; Americanas (Vinhas) 
do competeutissimo agrollomo Bata­
ha Reis, AmiantG do illustre geologo 
\Venceslau de Lima; Amidas, Ami­
do, Ammoniaco. Ammoo10, do emi­
nente chimic11 Ferreira da Silva; 
Ammonilt1, Ammonoitlea, tambem de 
\Venceslau de Lima; AmnisLia do 
nosso presado collega Firmino Perei­
ra e do abalisado juriscoosollo dr. 
Domingos fiamo~; Amor. tio snr. Fir­
mino Pereira, etc. 

D'entre a profosa illostração d'­
este fascicnlo destacamus os retratos 
do cardeal D. Americo e do actor 
Augusto Rosa, no Amigo Fritz; o 
quadro do il!nstre pintor brazileiro 
Bodolpho Amoedo; A morte de_ Phi· 
letas; as Representações artisticas do 
amor, etc. 

Assigoa-se em todas as livrarias 
e no escriptorio da eoipreza Lemos 
& C.", sue .• LHgo de S. Domingos, 
G3 - Porto. 

Dicciona1·fo d:is seis liogua8 
Eslã pnblic~da a 4 .. • serie do 

« Dicciooario das Seis Lingnasv, con· 
prehendeodo os fasciculos H5.º a 20.º 
o qual alcança j:i ã lettra E. 

Sem duvida ê esla a poblicação 
mais notavel sob o ponto de vista nti· 
l1lario e universal, qne se tem feilo 
em Portugal, não havendo no extran­
geiro nenhum diccionario que lrBte 
simultaneameote das seis lingoas 
mais falarfas como são a franceza, a 
inglezJ, a allemã, a hespanhola, a i­
taliana e a portugueza. que de to· 
das estas línguas dã esle Diccionari1) 
inteiro coohecimenlo, e ensina a pro· 
nunciar. 

O vocabolario geral das seis lin· 
gnas que segue no [im do Diccionario, 
como se fossa nrn iodice, permitle a 
todos consultar do modo ma is f acil 
este bel lo livro. cujo cust[) é de 30 
reis cada [asc1culo de rn paginas. 

Um proJigio de barateza. 

Edital 
Na secção resp<::ctiva pnblicamos 

dois annuOl;ios da Gamara nfereotes 
á caç~ das lebres e co11lhos com rê· 
des de malha e ao brrnquttamento 
dos prédit1S, para os quaes chama· 
mos a altenção dos nossos leitores. 
~ 

Defnncção 
Falleceu hontem, pelas 10 ho­

ras da manhã. o i;nr. P.• Carlos 
Maria <le Passos Pereira Maciel, que 
desde i867 foi parocho encom­
mendado d'esla villa, cargo qne de· 
clinou ba ponco mais de trez annos 
em virtnde do seu precario estado 
de s~nde. 

O linado, pela extrema bondade 
de que era dotauo, soube captar 
as sympathias de todos os seus pa · 
rochianos e por isso a sua morte é 
muirn sentida n'esta \'ilia. 

O seu fonrral realisa-se hoje pe· 
las 10 horas da manhã. 

Paz á sua alma. 

privilt>giado, l á Senhora d~ Soled1· 
de dila n~ sna Capella, ontr3 á Se· 
nhora do Carmo, outra à Senhora 
das Dôres. outra á Senhora do Ros~­
rio, outra à s .rnhora da L1pa, Olllra 
ao Coração de Miria, outra à S.S. 
Trindade, outra à Saola Quiteria, 
dita no seu altar, outra a S. José, 
outra a S. Sebastião e outra a Srnto 
Antonio. O deposito e funeral serà 
feito na Capella da Senhora da Sole· 
dade. Deixa a sua sobrinha D. Aona 
das Dôres,solteira com elle assistenle, 
o uzufructo de tudo quanto possue e 
a raiz a seus 2.c• sobrinhos - Ra­
chel - Emilia - Luiz e G1spar. 

A seu aülhado Isaac Carlos Gar· 
cia, duas !eiras oa Lagoa de dentro. 

Bar1·a d'Espnzende 
Sahidcts 

Sahrn rl'este porto para Aveiro a 
chalupa dOVLID Juliao, com lastro. 

Mar bom, vento N. forte. 

A. nossa carteira 
Regressou de G.)yüs ao seo so .. 

lar. n'esta villa, o ex.mo snr. Buão 
d'Espozonde, qne tem experimenta­
do sensivtJis melhoras de sande. Es· 
Limamos. 

* Està a uso de hanhos o'est1 
praia, acompanhado de soa ex.m" 
esposa. o snr. Henrique Martins, de 
Braga. 

* Vimos n'esta vill~ o ex.m~ snr. 
Commendador Domingos Gonçalves 
de Sà, da cidade do Purlo, que ac­
tualmente veraneia na sua quinta 
de Santa ~larinba de l\orjães. 

"" Tambem este\1e aqui da visita 
ao snr. Dr. Nunds da Silva, mere­
tíssimo JUiz d'esta comarca, o ex."'º 
snr. Dr. Pereira Coer::tro. diaoo juiz 
do Pico (Açores). ., 

* Apoz algnos dias de estada n'es .. 
ta vilta reliron para Valença o snr. 
Constantino A. da Casta, d1aoo te· ., 
nente de c~çadores 7. 

Para a mesma loca li Jade partiu 
o nosso conterraneo, sor. Celestino 
Nyoi e sua ex. m• esposa. 

"' Tem passado 1:geirameote m-
cornmodado de sande o dileclo filhl) 
d'esla lerra e nosr.o amigo, ex.mi) 
sor. José Maria Barges de Lima, a 
quem desejamos rapidas mtlllloras. 

* 
Vindo da Bah:a e de visita a seu 

ex. mo tio, snr. João da Siln Lopes 
Cardoso, esteve aqni o illustre fão­
zense, snr. José L11pes Cardoso. 
que ha muitos aonos reside ao l3ra­
zi 1. 

* De S. Pedro do Sol regressl)u o 
sporlman espozendcnse, sor. Aolo· 
aio d'Almeida Pasd1oal. 

• 
Estiveram em Caminha o digno 

administrador d 'este concelho, snr. 
D:. Fonseca Lima e o snr. P." Pe· 
rlro AITonso, rev.mº parocho de 
Gandra. 

Catecismo de Pe1·severaoça 

Fui preso em f.i'ão, domingo pas­
SAdo, um rapazito d'aquella localida­
d .• de nome Theophilo Moraes, por 
tei chegado do Porto e não se apre· 

Na noite de 2.ª para terça.feira 
os IHap10s roubaram a Josefa Maria 
da L1pa «a Galante», com estabe­
lecimentv de vinhos n'esta vill11, di­
~ersas peças de roupa e algnrn di· 
nheiro que tinha na gaveta da loja. 

«Pô1le-se dizer que os rernrdios • • 

B.ecelHlíilDS o fasc1cuto 45. <l'e~· 
ta magnifica puhlicação, estando 
pois em breve o 5.0 volume con­
clnido. Ain1la assim o seu editor re· 
cebe assignaturas a fascicolos 011 a 
volumes semanaes. Pedidos ao edi­
tor Antonio Dourado, R. do Carmo 
3, Porto. ntar a horas convenientes á ins· 

JtÇão medica. 
O infeliz rapaz, qne oo Porto, 

"ll Virtude de seus padecimentos e 
as apertadas medidas de prophyla­
'ª• soffrera já bastantes iucomodos, 

h recolhido á cadea d'esta villa, on· 

O roubo foi praticado sem que 
a dona do estabelecimento presentis· 
se o mais leve ruido, o que tudo 
leva a crer que os raloneiros conhe· 
ciam bem o terreno onde trabalha-
vam. 

A' digna anctoridade administra­
tiva compete proceder a minuciosos 
investigações para descobrir os au-

estão em estado de falleocia. 
« 'f odcs os congressistas foram 

unanimes em preconisar como uoi­
cos f'ffüazes para curar a terrível 
molestia os meios bygienicds; o ar 
livre, o descrnço corporal e moral 
fóra do meio domestico e profi3s10 
nal são, ao presente, os unicos fa­
ctores de lucta contra a luberculo-
se.» 

Falleceu com testamento cerra-
do, feito por elle mesmo, em 8 de 
setembro de 1896, e foi approvado 
pelo labellião Manoel Cardozo e Sil­
va, de 13arcellos em 2 d'11utubro do 
mesmo annc, no qual tlrclarou que 
o seu funeral será muito modesto não 
se dispendendo com elle quaolia su· 
perior a rn~ooo reis, sob pena dos 
seos herdeiros pagarem 30~000 ries 

Al'tigo 
Pertence á brilhante penna do 

ex.mo snr. José Corréa de Sà, de A­
vintes, o nosso 3rtigo oditurial de 
hoje, que, cJm a devida venia, trans· 



.. 

== 
creHmo~ uo i1:ipurt~n1e uiari/) «.\ na rua d:.i Sande, ignoran- [ ns termos do processo alé 1 QHe o § unico do al'l. º 
1'\ação•. do-se em que n.º. da rida- fin?.I, a José dos Santos 51 do codigo Je posturas 
A.N"NUN"OIOS Je elo Hin de Jan,~irn, dos Pol'Lella, solteiro, maior, municipaes passe a ser o§ 

Estados Ui1id11S do Brazil, auzente em parte incerta 2.º do mesmo art.º e que o 
na_ quêdid~d1-) ele . hcrdci1 o n_'•S E'-:ltaclos Unidos ~o Bra-

1

1 'l .º.seja C{lnce!Jido nos se­
umco 11n 11;\·eril;irtu, a rpie ztl, como co-licrdr1ro no gu111tes lermos; 
se proce.lo por nlnln de tn\'enlario orpltano!ogicn, a 1 § l.° E~ egualrnenle pr0-

0s abaixo assignados, seu pne, A ulollio Jo<ilJUim que se proceue P?r obit~ liibido em todo o anuo, a 
penhorados em extremo B_:ipt1sla, que_ era d_ esta de S''~l pae, Joaquim Jose c3ça da_s. lebres e coelhos 
para com todas as ex.mas. v1lla, S?ndo rnve~tarian~e dos ~nntos F'orlella, que por meio de redes <ie .,ma­
pessoas que occorTerão a a sua vm va, Josefa ~~al'ln era vmvo. d~ lugar de Fros- lha, sob-multa de 10~000 
consi~mll'-lhes de qualí]uer d~ Lapa, lambem d esta S?S, freguez1a Je ,s. Clau- reis~ 
maneira as suas condolen- v1lla~ . d10 de Cun·os~ d esta. co- E· para constar se a f­
eias pela infausla e dolo~ Egualmenle se _c1lam as marca. s~ndo 1~ventanan- fixou o. presente e outros 
rosissima noticia da morte pessoas uesconhec1das,que, te Anlonw Perell'a <.la Cos- de egual tlieor nas fregrrn-

1 ' 

so Je 20 dias, a contar da 
data da pubiicação d' esta 
postura, sob mqlta de reis 
2r?OOO; 

§ unico--No caso de 
des0bediencia serão os con­
tra ventares relaxados ao 
pouer. judicial. 

E para constar se nf­
fi xou· o presente e outros 
de egual theor nos loga­
res mais publicas (J'esta 
villa e· freguezia de Fão. 

Espozende, ~ de setem­
bt·o d·e ~899. 

O Presidente, 
l\fanoel 111artins Giesteirct. do seu serupre chorado fi- por q~alquer Litulo, se jul- la Junior, seu genro, <l.'ahi. zias d'este concelho. 

1 

Jho irmão e cunhado 'Val- guem mteressados na he- Egualmente se citam Espozeode, 2 de setem-1----------
dot~1iro 1 'unes Campos dos rança invenlari&.da. quaesquer pessôas desco- J•ro de ~s:;esidente, Comarca de Espoze_gde 
e l.... 1" llec· .1 t• ·0 d ~spozemle, 29 de agos- nbecidas que nor f}Ualc111er 111anoel · .illctrtins Giesteita 1 ARREMATACAO 0an os, d luO no ti e te de :1 sss. . . · ' . ' t . e> 

Janeiro, protestam por cs- o esci-ivão, lllulo, se JUiguem _mteres-
3 

-1.ª praca-
te meio a sua grntidfiq; Jfanoel Dias S. i:.yllos. s~d: s na herança rn \·enla- . E~ DITA L ( 2.a. publicação ), 

\'eriílql1ei. l Ó ~ N d 17 d ~ l e egualmeute ngradecem 1'\unes dei Silva. nac 3 · o ia e 0 e em-
a todas as pessoas qne ----- -- t ~~P:~eude, 26 •le agos· 1 A Camara Municipal do Con- 1 bro pelas 11 horas da 
ncedernm ao seu con- Comarca de Espozende o e ~~~crivão, 1 celho de Espoz~nde etc. 1 manhã,. e ~. pórl~ do tri-
\•ito dinnando-se assistir ás 7 ~ ~~~ ';:,t~ Mano_e_l Di~s s. Ayâos Faz. publico q11e se a- 1 bunal JUd1cial d esta co-

. • .., Vertf1q11ei. 1 1 : . , d · missas que se <.:él~braram 1 • ( publicaçio) .iYwies dei Silva c ia em p ~Mo ugo1 a pos- I marca, se tem e ar_r e-
no templo do Dom Jesus Por este jniso e cartorio tura segurnte: matai· em hasta publica, 
<J' esta freouezia no dia 2'1 do segundo officio, escrivão Arl.ª 1.º) Os proprieta- e em primeira praça, a 
do cnrrni~e. ' que este snhsr.re\'e, correm 6 ED JTAJ..J rios dos predios urbanos seguinte propt·ietlade:-
1~ão, 3:1 de a;odo de •sºD· editos de 30 dias, que se d' esta vill-a e freguezia de Uma morada de ca-., A Cama1·a Municipal do Con· 
.1~nton!0 ·1.Y11 ncs do . ., Santps contarão do Ja segunda pu- celha d'Espozenda etc. Fão ficam olH·iaaàos a sas Lerreas, coberto e eira 
Erm.clrnda Campos dos Santos 11· - d' · ,,., . ' 0 

. • · 
Amelia dos santos Pe.~soa BJ'(lya ) 1c:içao este annunc10 no Faz pctbhco que se acha mandar branquear os mes- de casco, no s1l10 da 
Albertina X1mesCa1npo8 dos .San- «Diario elo Governo», a ci- em plenÓ vigor a seguinte mos preclios exterior e in- «Guislula,» da fregnezia 
..tl'mindo .iYunes Cnmpos dos San~~! tar, para assistir a toei os pasturn: 1 teriormente, denlro do pra- de São Paio <l' Antas-
.Antonio Pessoa Bruya (i.1W~ente) Entra em 

IE JD TI TAL praça p~-
la quantia 4 

9 ~i.$fddo .tl~ ~rrxn:tn­
in~ntu t ID,~!J~XVll n. o 24 seu 

~ (&;mmtXtl ~l111iti1rnl i1o (!!;11ntdl1l1 t1' º5~llLO~,~u~1~, rfr. de 125~ 

A bl
. l b. t h . d d. . d 000 reis, VISA e foz pu ico aos seus 1a itan es que se ac am em vigor to as as 1spos1ções o ficando lo-

« Codigo de Posturas», respeitantes á saude publica, d' entre as quaes sobresahem e desta- da a con­
Faço publico qnP prin- cam as seguinles: 1.º) E' complet~mente prohíbido despejar nas vias publicas, nos poços, e nas tribuição 

c!pin !10 quartel l~'infante- fontes aguas sujas, malerias fecaes, cascas de fructas, animaes mortos, visceras e detrictos de pei- de registo 
r~:i n. 3, e1"? Vr:rnna do xe, etc., tudo emfi.m quanto possa conspurcal-.as ou infeccional-as, sob pena de multas commina- ª cargo 
Castello, no ~lta 27 de ~e- das no dito Codiao e no caso de rejncidencia sob pena de procedimento criminal· 2.º) E' por do arre-
tr.mbrv termrnando em 31 ' . . <::> • - d d ' . . malante. 
<le outubro a jnnta distri- egual prolnb1da e pumda no caso de, trans~ressao a lavagem e re e~ e roupas, no caneir_o sito Nos ter-
ctal d'iospecção aos mnn- n.a rua da ~onte .º~1 lagar da Obra d esta .v1lla, de:endo a lavagem d aquellas redes ser feita. no mos e pa­
cebos do concelho de Es- no; 3.º) E prolnlndo conservar, nos pred10s e qumtaes aguas estagnadas, bem como depositas ra os fins 
pozende, recenseados no de estrumes dentro d' r.sta villa e freguezias de Fão, e demorar nas cloacas e saguões os mesmos rio Art.º 
presente ~nno <~? 18DD pa- estrumes sem fazer a devida limpesa e renovações; sendo de toda a conveniencia a desinfecção 844. do 
}t\. o serviço ~nh~ar, con-

1 

dos ditos estrumes e fossas com cal virgem, ou outro desinfectante barato. c~mo, por exemplo, Co,Jigo do 
0 _me se acha mdicado nos 1 sulphalo de ferro clorelo de cal ( vulao cdlorete )) ), quer em pó, quer melhor d1lmdo em agua quen- ~ 1 ?cesso 

a visos affixados nas por- . . ' ~ · fi · d 1 C1 Vll fi­
tas das egrejas parochiaes te; e.x1gmdo-se que a rer:ioção do~. ditos -_e~trumes se.P eita e noute e avadas as testadas d~s cam 'cita-
e lagares mais publicos das pred~os apoz a baldeaçao; 4.º) E prolnb1do expre~samente transportar estes estrum~s pela via dos por 
freµuezias. publica em carros que não sejam tapados com camças altas ou com taboas bem umdas de mo- este meio 

Para os ret1rda ta rios e do a evitar o melhor possível as escorrcncias dor referidos estrumes pelas vias publicas; § unico lodos os 
dos . districtos di~1~rsos e -Esta medida é extensiva aos entulhos cujo transporte será feito do mesmo modo e que não . credot'es 
C?nungentes ante~·iores v~- po1lerão ser depositádos em lacrares publicos, salvo os designados pela Camara e que são jà rnsertos. 
nficar~se-ha ? rnspecçao conhecidos. 5.º) E' tambem exp~·essamente prohibido o transporle de mexoalho, ou CARANGUEIJO d~8f~ze:~ 
n?s dias 27, 30 e 31 do alra vez Ja villa e freguezia de Fão que não seja nas condições ja referidas para os estrumes e A~osto de 
dilo mez. . entulhos, devendo os conductores dos carros evitar sempre que possam foze1· esse transporte ou •vs~~- . 

Quartel em Vranna do conducção pelo centro das ditas povoações, procurando caminhos affastados d'ellas para o fazer; o e}~;iued~ 
C~slello 2ü de agosto de bem como fica prohibido extendel-ro nos cumpos e quinlaes em ex posição ao ar livre e sol, sen- r Direito, 
1899 d b · 1, · l · d. t f, i~ º) E' h'b· j . i\unes da ' o o naados sou penas rigorosas a enterra -o unme ta ameuue. v. 1 pro l H o e ngorosamen- Silva 

O commandante. ~ A , l ~ · 1 ll .1 f' l d d 7 º) E' l 'b'd l O · - · Guilhel'mino de 1'~cllo S~Nia te yumoo ex p.or a venc ~ 1e1te _ntt u erauo e r uc as 
0

ver, es ou_ po res. . p_ro li 1 o só tar ~ 1 escr1vao, 
Tenente Coronel a Infantena 3 deu: ar permanecer..-na via pubhca porcos e aves. 8. ) E proh1b~do sob penas rigorosas expor a 1 ~~~;~~ ele 

8 Comarca d'Espozende 
EDITOS 

DE TRl~T,~ 01.Ull 

1. ª publicação 
Por este juiso e carlorio 

do 2.º officio, escrivão que 
este subscreve, correm e­
ditos de 30 dias, contudos 
do da segunda publicação 
d' este annuncio no « Diario 
do _G~verno», citando J?ara 
ass1st1r a todos os ter)11os 
do processo. até fiual, a 
Antonio Joaquim Bar/tista 
Junior, casado, residente 

I 

\ 
1 

venda carnes avariadas, abat-er rezes doentes, e conservar SUJOS os açougues e matadouros, o Sampaio. 
que será devidamente fiscalisatlo para que se cumpra. 9.º) Finalmente esta Camara pede e a-
co11selha aos seus munícipes, quer da villa lfEspozende quer Ja freguezia de Fão e freguezias 
ruraes que procurem por touos os meios ao seu alcance manter limpo e asseiado o interior de 
seus predios, caiando-os e lavando-os, a fim de que estas medidas sanitarias associadas aos cui-
dados de limpeza que se presume que cada qual deve ter . ?ºm suas, pessoas, possam preca-
ver-nos da terrivel peste, -de que estamos ameaçados e que Jª lavra num ponto do nosso paiz 
e ue lhe resislirmos, e impedirmos o seu alastramento quando por fatalidade sejamos d'esse ter-
rivel flagello accommetlidos. 

E para constar se aífixou o presente e outros de egunl theor nos lagares mais publicas d'-
este concelho. 

Espozende, 19 de Agosto de 1899. 
QJ ©' te!&i~tltfot 

~rnxiotl l~ix~1bx~ ~i~Jj:ftirtl 

' . . . . ~· 
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O POVO RSPOZENDENSE 
me $Mi • ;ape?M '! PWtr!' 

CIRANDE 
DICCIONA.RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEIRSAJL 
(ILLLS'J'RADO) 

por 
.Joaquiln Gonm•I,·«'~ Pe1·eira Junio1• (Ol!icnr Ney) 

(PROP'ESSOH E JORNALISTA) 

Era ha~lan!o sensivelentre nôs a falla <le um Diccionario E~cycJope­
dico (_:11 i"e1·oal Os conhecimentos humanos são Ião vaslos q_ue nao lia memo­
ria hurnrna ~ap-z <le os enct:lrrar. Hecorrer ás differentes obr~s ex1s~entes,,.sotire ca­
d" unia <J·is •ciPncias a que se pr<·<11sa reconer , era d1sp0nn10~0 e 1mpnss1vel. Pur 
1s~o e~le ,GllANDE DICCIONARfO ENCYLLOPEDIC,0 U~lVEBSAL .ILLUSTBA­
DO vem curnpiir uma imporrante missão. Como DlCCIO~ARIO de lrng~a portu­
gueza é 0 mais completo .prosodico e_ 01·1bo;;1·npl11c~: Encerra as SP_l;Ulll~ 
tes ma terias: <e Bio~raph 1a, B1iiJ1ograplm =Estat1~lica-:-Ju1_ 1,prudencia- Philo~o 
phia-Philolo1<i<1-H1sloria, Geogrnphia, My1holog1a, Lini~u1i~1ca-llellas Arte~­
Custumes alravez rlos Seculos-~c;encias mathemallcas, pliys1cas, naturaes,- mo· 
raes, politicas-Scieucias npplicadas-Jnv.enções e Orscobertas-Spons: C)'. Clts· 
mo Equitar:iio, Nataç~o. et1·-« Viua pratica:» E~nnom1ca, ~Jomesk1ca. c?:;.1nha, 
rac~itas, l'tc·.-dfovimenlo Social:» Queslões _pol1llcas e so_crnes: Coll~c~1v1s.n1n, 
Anarchia, Capitalismo, Panperi>mo, Jn1ernac1onal.1smo, P'em1u~smo, Antl·>;-~1l1s~ 
mo, etc.: os partido~ · politicos nos differentes pa1zes. (IQl~esto~s econo~11cas,ii. 
Livre-cambio . ·Proteccionismo, Bi·meialiismo, ele -(ILe~islaçao-Questoes ~~li­
giosasi>: As Reliµ iões actuaes, Ritos e Dogm.as; o Néod~nst1an1smo, etc_. , cc 1 y· 
pos e porsllna gens Jiiterarios de tocios os pa1rns.-dled1crna:» Allopa1h1ca, Ilo-
moopa1hica Trntanwnll) rrnl: aga. systema d<i Kneipp f' P'ormular10-mcH!i~o. 

O GIL\NDE DICCIONAIHO ENCYCLOPEIJlCO UNIVERSAL ILLUS fBA!)O, 
é disll ilrnifio aos fas1·iculos semanaes de 100 reio, pago3 no acto da e~1trega. C~d.a 
fasciculo consta de 16 paginas, _explendido papel. formato ?rande, a . 3 colu111~,1s~ 
bom typo, maig de 6:000 maµlllficas gravuras 1ntercallada~ no texlo. mappas ,.,eo 
grapli1cos, typos de raças, vistas de cida~es, plautas, mo.numento_s .. ele., ~l~c. 

Es1a m~gnifica obra é um thPsouro 11Jest1rnavel e digna ele_ ser adqumíla por 
todos tendo direito a ser considerada a primeira obra encyclopen1ca po1 tugueza. 

À distribuição do t ,º fasciculo já começou e segue regularmente todas as se-

manas. . .· d 7 1 ·1 • 
Podemos garanlir aos nossos as;~1gnan1e ~ tona a re~ola11íla e ~que n~~ .1ar e. 

ceio fie flcar a obra iucompleLa, pu1s esta Ernpreza cono1dera-se com for~as par,1 
a public,1r. • 

Ell!IPREZA. EDl!'J'OR,t..-U. do Arl!lenal '=°2• 3. E.-Litiihoa, 
----·--------·-···------------ -·-··------

A MODA llLUSTRADA 
r;~~-1& 

SO RÉIS Directora: . 100 UÍJIS 
~º nc~o c1n enh·ei.;a ALICE DE ATHAYDE ~!~•1tre1õa 
_,,.....,--,.., ~----

d0RN1'L DAS Fi'UULIA\S ~i.~o liie°!!!!!!! 
p~;:;:~:;;;r::-;;-p;;~airá todas as rcsegnndas-foirnsi> a ~~oda 11· 

1usta·ada contendo em magnificas gravuras ~ preto e co~ondas, todas as nov1· 
d~des em cliapéus, 10ilettes, bordados, p1, anta>1as e confecçoes , tanto parn senho­
ras como para. crnances. cdfoldes cortadosii, tamanho natural. Alterna.damente 
A. Moda 111u 8 11·~da di:-.tribuirá moldes traçados e folha de borda fios de _to· 
do 08 feitio 8, acompanhados nas respPc1ivas descripçiics: Conterá uma cc~ev18ta 
da moda)), onde todas as semanas iudii:ar:i. aos seus leitores, os factos ma1.s 101-
portanles que se derem durante aquelle espaço _de tempo e que se relacionem 
com 0 seu titulo. «Corre~ponrlencia>>: Secç~o des11nada a responder_ a todas as 
peosoa;: qne se dirijam á Hotla 111usra•1ula sobre assumptos de interess.e a­
pr~priado. ~1etilodo rle córle»: Maueir.a de tirar medidas, co1 tar e .fazer vestido~, 
«Flores artiliciaes»: Methodo que ensina a fazei-as de toda;; as qualtdades. (IA1tt­
gos div•rsosa, sobre assumptos rle in~eresse femeni~o. «Hygiene» das. creanças, 
dos casados, da habitação, etc. «íl?cellaS>J ne?essar1as a tofias as familias, etc . . 
etc. (lse11 rcd1;s do toucarlor)). ccCosinha de Kne1pp~. uma_ receita por se!nana, «Se­
cretario das familias>i: Modelo ne cartas. ccDoces»: Receitas desconhe_c1da~ e esp~­
rimrntad;is. cc A sciencia em familia >i: Curiosas ex~ertenc1as. de phystca e de c!11· 
mica, acompanhadas de gravuras iHucid_ativas, facA1s de ~e1~l1s~r em casa, ~rop_r1a: 
para creança>, assim coruo uma d11·er~1dan.e de «Jogos mfantrn». ccA secçno li~le 
raria constará de romances, conlos, h1st11rias, poesias, pensamentos, prove_rb1os, 
charad~s e enygm11s. A !Ioda Ulusta·a~a Oca sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que ~e publica em Pa11s na l1ngua portLJgueza, e pela clare• 
.za utilidade e variedade dos seus art1~us torna-se 

l~DlliPENSA.VEL IEll TODi\S A.S CAS,t.~ 

A !Hodn 111murada publicará por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
3~ columnas, em grande formato, 1:800 gravnras em preto e colonrlas, 5~ mol­
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e s~rá remellida franca de ~orte. 

BRINDE A TODOS OS ASAl.JNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• ef.licão Condições da nssigna.l111ra 2.' edição 

ANNO.-i2 numno~ com 1:800 gra-1 ANN0.-1í2 numero~ com 9) f:SOO 
vuras em preto e coloridas , 52 moldes, gravura~ em preto e coloridas, 6. m(Jl· 
cortanos, tamanho natural, 52 folhas rle des cortados, tamanho natural, q$000. 
moldes traç~clos ou de bordados, 5$000. 

SEMESTHE.-26 numeros cor!) 900 
gravuras em preto, e colondas, 26 mol­
des cortados em tamanho natural ,2$100. 

SEM ESTBE.-25 numeros com g90 
wavuras ern preto e colorida, 26, mol­
des cortado~, tamanho natural. 25 mol· 
des tracarlos ou bordados, 2~500. 

TRl~!ESTHE.-t3 numeros com MíO TRl~IESTRE.-13 num~ros com '150 
~ravuras em preto e colori1las, 13 moJ. i gravuras em prelo e coloridas, ,13 mo.1· 
<Jes col'lados, !amanho natural, i3 folhas · des cortados em tamanho natu1al, reis 
de moldes traçados ou bordados Ul300. 1$100. 

LISBOA, POR'l'O E ClOIUDRA. 

Um nomero contendo 30 gravuras l Um numero. contendo 30 gravnras 
em prelo e coloridas, um molde cnrla· em preto e coloridas, um molde cortado, 
du, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados 011 de boruarlo&. 

1 oo 1•eh1 No acto dn enta•elóa SO a•eis :No nctto da entrega 

Antigã casa Bertrand = JOSE B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

EUGENfO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
COl'J:OlÇÕJES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos Dram1t11 dos E11geilados compor-se-ha de 3 folhas 
n·~.º com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 

ou em tomos de .J5 folhas ( 120 pnginas) polo preço do 2iiO réis. Para a pro 
vincia expedir-se-llã0 quinzenalmente G folhas pelo preço de 120 reis, pagamen­
to adiantado. Aos nossos esli111aveis correspondentes, a quem agradecemos tonos 
os favore~. rogamos a fineza de declararem corno desejam receber as remessas, 
pois as faremos semanaes, quinzenaes ou em tomos. . 

Assiirna-~H am Lisboa no escripturio da Emrrna, Roa uo Norte, ~45, nas prm­
cipaes livrarias, na Galeria Monaco e nos e~ta3elccimentos onde estiver o cartaz-
annuocio. · 
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REVISTA :,EMANAL, LfTTERARIA E 

CBA RA DISTICA 
publicaciio começada em f885 

lledacção e administração-Rua do Mare­
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em LiiJlOa, p~go DO 
aclo da entrega, 20 rei ·< , 

Provincia: caria série de 26 numeros, 
580 réi;i, pagamento adeantado. 

To da a corresponnencia deve ser dirí­
gdaoa edllor João flumanoTllrres, ru a 
o Marechal Sa1danha, 59 e 6t-Lisboa. 

ENCYCLOPEOI~ OAS FUIILI~S 
Revista de fostrucçiio e Recreio 

C'ondicôes de Rl!l8i~11atu1·n 
D'esta utilissima revi<ta publica se 

wen;:aJmp,nte um numno de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa­
pel, e elegantPmente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en­
tre as quaes destacaremos, p··la sua im­
pónancia a de historia p~tria, intitnlacla 
Historia da invasão franceza em P<'rtu· 
gal trabalho que tem. merecifio os. m~io­
res elogios de toda a imprensa per1on1ca. 
Segnem-se-lhe largamente dP;:envolv1do, 
e allernadameote, as seguintes secções. 

Aoricultnra. anecdoias, anliguidades, 
l!l aoontarnentos historicos, 

ari1hmetica, assumptos religiosos, as.tro 
nomia l.Jellas artes, botanica, contos in • 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bihlia, estaListica, 
economia domestica, 

geügraphia, liisloria natural, homens il­
lustres, 

hygiené, jardinagem,. _lit!eratur~, moral, 
machinas, mefi1c1na, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
scienrias e arte~. ale. 

ormando no fim do anno um grosso vo­
lume de 960 pa~inas, onrle se enconl~am 
rennidos apontamPntos de todas as sc1en­
cas, conslituido urna ver rhdeira Ency­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 numeros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

C~ TECISMO DE PERSEVERANC~ 
Condicões da Rl!l8í~11atu1·a 

Esta ol;ra será distribnina em fascieu· 
los rle 48 paginas de texto em 8. º gran· 
ele. Preço de cada fasciculo iOO réis; pa· · 
"ºs no acto da entrega; para as provin-1 
~ias franco rle pone. Os assignantes fia 
provimia pagarão de cinco em cinco fas­
ciculos, enviando-se pelo corre10 os com· 
petentes recibos. 

Logo que principie a distribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en­
tre"ª· 

'"Tem direito a um exemplar gralis 
quem angariar noz assignalurns e se res­
pons11bi li Bar pelo s.eu _integral pagamento, 
não ficando com d1re1to a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento da com­
missão a todos os cavalheiros que nos 
remettarem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceilam-se correspondentes em to­
nas as terras onde os não ha, dando refe­
reacias n' ~sta cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
rr ino, e no escriplorin do erliror Anto­
nio Dourado, 1·1u\ dos .Hâ.rty­
a·cs dá Liberdad~ u, 0 l9-
Po1·&0. 

UNSLBOMUVCP3:ÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESORIPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContPndo 40 mappas expressamente gravarias e impiessos a côres, mo pa-
1nas de texto de duas colurnnas e perto de 300 gravuras repre,entaado vistas 

das principae.- cidarles e monum entos do mundo, paizagens, retratos d'horuens 
celebres, figuras diagran1mas, etc. 

A p1•iu1eh•a puhlicaç;\o que u'este ~ene1·0 se C1tz no paiz 
Obra dedicada â Soc1ejane fie Geogra ph ia de Lisboa em com memoração do 

4. 0 ceutenario da Iodia ORDEH DA. PUBLICAÇÃO 
O Mundo-Europa-Portugal phy>ico-PortlHrnl politico=Colonias portuaue­

zas (A c;ores, ~ladci1 a )-Colonias ponugoezas ( Guiué, Cabo Verde, S. Tho"mé, 
Principe, Ajudá)-Colonias portuguezas (Ani<ola, Moçarnbique)-Colonias portu­
,guezas (lndia portugueza, Abcan. Timor)-Hespanlia-Fra?Jça-Su i ssa-lt~ lia­
Peniasula dos Balkans-Grecia-flhas Briianiras-[-Jollanda, Beloira-Allemnnba 
Auslria-Dioamarca, Suecia e Noruaga-Hussia-Asia occidental~India-China, 
Japfo-Archipelago asiaiico-Africa-Afri1~a (1.ª parte)-Africa (~.· parte)-Afnca 
(3.• pa1te)-America do Norte-Canadá-En~nos Unidos-jlcxico-Am erica cen­
tral, Antilhas-A me rica do Sul-America dn Sul ( t. • parte)__:_A rnerica do Sul (2.• 
parle)-13razil-Oceanta-Hegiões polares. 

Condições dn ll81!1iguatura: 
Todos os mezes será distribuido um ra ~ ciculo contPn rlo um:i carta <>eoaraphi­

ca cuidadosamente gravada e irnpress3 a côres, urna folha de quatro pagi~as de 
texlo do 2 columnas e 7 OU 8 gravu~as e uma capa pelo pre~o de 150 reis pagtJS 
no acto da entre:,:a. 

Tudo o as~ignante quo tome a reqponsabilirlarle de 3 ou mais as~i " n~tnras til­
rá direito a 20 por cenlo de ab~timento e de_ 10 assiguaturas em <l ea~te a 20 por 
c~nto e um exemplar grat1s. Nestas coud1çoes acceilam-se correspondentes em 
Iodas as terras das proviucias. -

Para ~s provincias asas signaturasserão pagas adeantadamente na razão de 2 
ou mais fasciculos, sendo o porte franco. 

Trida a correspondencia e pedidos 1t'~s>ignatora devr,m ser dirigirlo,; â Em­
p1·eza Edilora do Atlas de Geeg1•a1•hia Unh·ersal-HU.\ DA BOA 
VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LIS130A. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS GO PEITO 

XAROPE PEITORAL .JAMES 
llnleo "l>Pr•n·adoP lcesalm.,nre auelori•elll!" pelo •nn.,elb• 

ile •1u1de pullt1lca tlle l"orru.,al e lrllfpe el .,ria Geral 
de Bf11len" da ()8r&e do flio de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospítaes e na clinica pariicolar dos mais dís­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
hlica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tOl­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro1 

,,..... de sangue, I! contra todas as ir1'itações 11ervosas. 
~ 

"" Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
'1ações dos principaes medicos de Li.'ihoa, reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

minha assignatura , ~ 
Na parte eollada ~~ ~ do envolucro esta ~ 

com tinta azul. e: • ~~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhes 

~illillillillill~~ill~illillill@®@ 
b REMEDIOS DE A YER 
~ 
~ 
~ 

Vii:or do cahello de 
A YER-fmpede que o cal.Jel10 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vi1alid<sa1> 
e formo~ura. 

Pe-iloral de cereja de 
. ' , ' t. • o d. _ . ~~,.,.~;;i,,,..;.:.~)vJ'-JJ "'yer. reme 10 mais se1rnro 

e:::)( - que ba para cura da tolll!1e, 
~ bronc_bUe, aatllma etubercolos pulmonares. frasco 1~100 

C::;;.( reis meio frasro 600 reis. 

<:.) . O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE A YER.-Exerce nma 
e:>( 111íluenc1a heneOca e ra pi da. em todas atfecções da garganta e do peito. O 
~ seu pod~r notavel de destruir dores e evideuciado no modo por 11ue alli­

c:>( va o pe110 e rncega as 1osses vislentas. 
<:) .~xh·acto cornposto de snlsaparrlllla de Ayer-Para q JIUl'lti car o sanlfue, limpar o corpo e cora radical dal!I e11-

C>( c11·op!lu!as. frasco f.l)IOO reis. 

Q e ~ remedio de A)'er contra l!lezões-»F-ebres intermitentes 
C>( biliosas». 

ey., T?dos os remedios que ficam inrlicados são altamente concentrados de 
<:) maneira que sabem baratos, por que um vidro dora muito tempo. 
e:::)( . Pilu1os Ca111arUca11 de Ayer-0 melhor~purgativo s1.1ave e 
<::;..( mte1ramente vegetal. 

-r1~· 11'.JIJ'l.x 
r.~~~ 

&;) tYF~ ::.i-_:i 
&ii) _ fr~··~~;~r/ .. ,~~\)~ 

' " ('<'\ Ro-c.1s"l~I>' 

--------
Perreifo dealnrectcu1te e pnrincanre 

de -'EYES-para desinfectar casas e latrinas; lam­
bem é excellente para tirar gorrlura ou nodoas de rou­
pa, limpar metaes, e curar reridas. 

Vende-lile e.ui COdiU!I as principae• 
pbarlllacia• e dro"n1·ia11, PREÇO 300 

REIS. 1 
1 --J-------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOC.K 
E' o melhor remedio contra Joml.Jrili!as. O proprietario está prompto 

a devolver o diuheiro a qualquer pesso~ a quem o remedia não faça o 
effeito quando o do ente tenha l o mbriga~ e seguir exactamente as ios-
lrucções. ' 

Depooito, hmes C•ssel• & C '. Roa t' Alousioho d• Sil,.ir"-P°'to 

{ 
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